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Um relacionamento pessoal pode muito comprometer-se quando ocorre a “dúvida” sobre a sinceridade ou lealdade de uma das partes.

Pouca coisa atormenta tanto quanto deixar de acreditar em alguém em que se depositava confiança.

Perder a fé em alguém prejudica ambas as partes em uma relação de amor, amizade ou trabalho.

Fantasmas podem habitar as mentes que duvidam e igualmente a das vítimas após os primeiros sinais de manifestação das insatisfações decorrentes.

Uma simples intriga pode criar tormentos recíprocos; indícios ilusórios podem parecer confirmações de erros.
Quando por índole a pessoa possui tendência a desconfiar de tudo, então, o fato agrava-se.

As dúvidas já começam a dar lugar a alterações de comportamentos tão logo instaladas e estas, como bolas de neve, tendem a aumentar.

Relações calmas podem-se transformar em tormentosas, uniões felizes podem ruir quando o instituto da desconfiança se instala.

Famosas peças literárias, como a de Shakespeare que conta a estória de Otelo e Desdemona mostram quanta injustiça pode existir em se duvidar por suposição ou perante provas forjadas.
A intriga de um irresponsável, de nome Iago, plantando uma falsa evidência com um lenço que um suposto rival teria da mulher, iludiu Otelo e este acreditando estar sendo traído por Desdemona termina por matá-la e depois se suicida.
Toda uma grande tragédia, em célebre literatura que depois foi inspiração para a não menos famosa opera de Verdi, é um exemplo do que podem as tramas e do que pode fazer a dúvida.

Julgamentos precipitados, falta de indagação competente, contaminam conclusões, podendo levar a sérias consequências. 

Perante uma informação sobre o comportamento alheio é preciso que se ponderem muitas coisas; aceitar o que um terceiro diz, sem raciocinar e investigar sobre a realidade, sem observar as circunstâncias pertinentes pode ensejar acolhimento de idéia falsa.
É preciso analisar o passado de nossos relacionamentos e não permitir que possa ser anulado por simples manobras de terceiros.

Por mais fé que possua a fonte de informação ela pode dar lugar a uma falsa notícia.
Se alguém teve um comportamento exemplar conosco por muitos anos é absolutamente injusto desprezar todo esse crédito apenas porque uma comunicação maliciosa nos é feita.

Só provas contundentes, inequívocas devem alterar nossos juízos, a menos que guindados pela emoção esqueçamos que somos seres inteligentes.

É preciso indagar “qual o interesse” que está em jogo e que compromisso um delator tem perante o fato, ou ainda, que vantagem o mesmo poderá vir a obter.

Quem ama a si mesmo não duvida do amor de terceiros apenas por suposição.
A tendência para o mal é própria de quem vive a dar noticias iníquas.

O que não se deve é dar asas à iniquidade. 

A razão de ser é maior que o próprio ser, posto que se fundamenta no princípio da vida como doação, esta que representa o amor divino que se espelhou na concessão da existência; é nessa filosofia que se estriba o dever ético do respeito ao nosso semelhante, esse que não se deve deixar tanger pela simples dúvida infundada.
